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*Curtas

Calor intenso Leilão

O Boticário - incentivo regional em vendas 

Chuvas Temporais

*Artigo

A tormenta ou a 
bonança se avizinha

A última semana de 
setembro foi marcada pe-
las altas temperaturas, es-
pecialmente em Tangará. 
Tudo isso porque uma forte 
massa de ar quente cobriu 
Mato Grosso e garantiu dias 
de muito sol e calor intenso, 
ultrapassando até mesmo 
a casa dos 40ºC. Ontem o 
clima começou a refrescar, 
mais a previsão ainda é de 
temperatura elevada. 

O Tribunal Regional do 
Trabalho de Mato Grosso 
(TRT/MT) realiza no próxi-
mo dia 13 de outubro um 
leilão para venda de 16 
veículos oficiais que eram 
utilizados pelo órgão. São 
nove caminhonetes a die-
sel, quatro veículos de 
passeio, dois sedãs médio 
e um utilitário. Os bens fo-
ram avaliados entre 11 mil 
e 34 mil reais.

Para amenizar o forte 
calor e refrescar o do-
mingo – dia da eleição – 
a previsão é de pancadas 
de chuva em quase todo 
o Estado, especialmen-
te em Tangará, onde há 
60% de probabilidade de 
chuvas. Já em outros Es-
tados o outubro começa 
com a influência do ven-
to frio e úmido, e tempo-
rais em algumas regiões.

Na região Sul, por 
exemplo, depois de uma 
semana de tranquilidade 
com relação aos tempo-
rais, o tempo começará 
a mudar novamente du-
rante o fim de semana. 
As pancadas de chuva 
com raios já retornam ao 
oeste do Paraná e de San-
ta Catarina e ao noroeste 
do Rio Grande do Sul nes-
te sábado. 
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Bem mais que deixar homens, mulheres e crianças lindos e perfu-
mados, o grupo O Boticário em todo o país tem também um olhar di-

ferenciado aos seus colaboradores. Como forma de incentivar a venda 
e reconhecer o esforço e trabalho de seus colaboradores, a franquia 

promove anualmente viagens aos destaques em venda. Neste ano, mais 
uma vez, O Boticário de Tangará da Serra conquistou o prêmio incentivo 

regional em vendas, oportunidade em que a gerente Hebi Garcia e a 
consultora de vendas Bruna Santos, ambas da Loja Avenida, foram pre-
miadas com uma viagem internacional para Bariloche, Argentina. Ainda 
como premiação nacional, a gerente Hebi Garcia será capa nacional da 

revista da franquia O Boticário. Além disso, a franquia em Tangará da 
Serra oportuniza anualmente viagens  a fábrica O Boticário em Curitiba. 

Neste ano foram aprender mais sobre os produtos do grupo a geren-
te financeira do grupo Rozirene Oliveira, a gerente da Loja Shopping 

Vanessa Fernandes, o financeiro e venda Direta Junior Pereira e a fran-
queada Joana Franciosi. A visita aconteceu na última semana.
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Em todo o país, a vo-
tação iniciará às 8h, se-
guindo até às 17h (ho-
rário local), ocasião em 
que os eleitores deverão 
comparecer a sua seção 
eleitoral munidos de um 
documento oficial com 
foto. Neste dia é impres-
cindível que eleitores e 
candidatos fiquem aten-
tos quanto às condutas 
permitidas e vedadas pela 
legislação eleitoral.

E para auxiliar na vota-
ção, a Justiça Eleitoral pede 
que o eleitor leve para a ca-
bina uma “cola”, um lembre-
te, ou seja, um papel com os 
números de seus candidatos 
para que possa marcar na 
urna eletrônica. O primeiro 
voto será para o cargo de 
vereador e o eleitor pode 
votar em um candidato ou 
somente na legenda. Já o 
segundo voto será para o 
cargo de prefeito.

No domingo será per-
mitida a manifestação 
individual e silenciosa do 
eleitor por partido, coli-
gação ou candidato. Esta 
manifestação deve ser 
silenciosa e só pode ser 
feita exclusivamente pelo 
uso de broches, bandei-
ras, dísticos e adesivos. 
Até o término da votação 
é proibida a aglomeração 
de pessoas com vestuário 
padronizado.

Aos eleitores de Tan-
gará da Serra que ainda 
tem dúvida de onde vo-
tam, o Diário da Serra 
traz mais uma vez na edi-
ção de hoje (agora de for-
ma completa) a lista com 
as 192 seções eleitorais 
de Tangará, em ordem al-
fabética (página 04). Es-
sas mesmas informações 
podem ser obtidas atra-
vés do aplicativo Onde 
Voto.

No momento da vota-
ção, já na cabina, é proi-
bido ao eleitor o porte 
do aparelho de telefone 
celular, máquinas fo-
tográficas, filmadoras, 
equipamento de radioco-
municação ou qualquer 
instrumento que com-
prometa o sigilo do voto. 
Estes objetos devem ficar 
retidos na mesa recep-
tora enquanto o cidadão 
estiver votando.

O eleitor que não pu-
der comparecer ao seu 
local de votação e, em 
consequência, não votar, 
deve justificar a ausên-
cia. A justificativa pode 
ser feita no dia da elei-
ção em um dos postos de 
justificativa ou em até 60 
dias após a ausência. Em 
Tangará da Serra a Justiça 
Eleitoral montou no Cen-
tro Cultural um ponto de 
justificativa.

A curta, porém inten-
sa, campanha eleitoral 
deste ano chegará ao fim 
neste domingo, 2 de ou-
tubro, pelo menos para 
a maioria dos municípios 
brasileiros, em que os 
eleitores irão às urnas 
para votar e eleger seus 
representantes. Em Tan-
gará da Serra, mais de 64 
mil tangaraenses estão 
sendo aguardados para 
votação. 

A cabina de votação é 
o local reservado da seção 
eleitoral em que o eleitor 
pode expressar, com total 
sigilo e inviolabilidade, seu 
voto na urna eletrônica. 
Assim, quando se dirigir à 
cabina de votação, o elei-
tor deve tomar cuidado 
para respeitar as proibi-
ções contidas na legislação 
eleitoral para que tudo cor-
ra dentro da normalidade 
no instante do voto.

Na manhã do dia 2 de outubro, dia do primeiro turno das Elei-
ções Municipais 2016, o presidente do Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE), ministro Gilmar Mendes, irá a São Paulo para acom-
panhar a realização da auditoria de funcionamento das urnas 

eletrônicas por meio de votação paralela. A auditoria começa às 
8h na sede do Tribunal Regional Eleitoral do estado. Na prática, 

essa auditoria consiste em realizar uma votação simultaneamente 
à votação oficial, a fim de comprovar que o voto digitado pelo 

eleitor na urna eletrônica é exatamente o mesmo que foi escrito 
em uma cédula de papel e em um terminal de apuração indepen-

dente. Tudo é feito em um ambiente filmado e fiscalizado. O obje-
tivo final é que seja comprovada a coincidência entre os resulta-

dos obtidos nos boletins de urna e os dos relatórios emitidos pelo 
sistema de apoio e entre as cédulas da auditoria de funcionamen-

to das urnas eletrônicas e o registro digital dos votos apurados.

Presidente do TSE acompanhará auditoria de urnas eletrônicas 

Aproxima-se mais um episódio eleitoral brasileiro. 
O primeiro capítulo após o impeachment. 
Estamos ainda tentando fazer democracia. 
Pelo menos, estamos tentando! O gradual 
amadurecimento vem de acertos e erros. O voto 
é um direito-dever pessoal ligeiro e simplório; 
porém, se mal realizado, traz consequências 
negativas duradouras à coletividade, muito além 
dos próximos quatro anos.
Por isso, não deixe de votar, não permute seu 
voto nem vote em branco. Salvo os casos de 
impossibilidade de comparecimento no domicílio 
eleitoral, nem sequer aparecer diante das urnas 
é covardia à história brasileira, inclusive, punida 
com multa recolhida ao Fundo Partidário. Vender 
o voto é covardia de caráter que dá acesso à 
ineficiência estatal. Votar em branco é contribuir 
com a representatividade partidária, mãe da 
corrupção. 
Mas também não se deixe levar pela demagogia 
do tapinha nas costas, beijinho gentil, fala 
bonitinha, sorriso sarcástico e discursos de 
baixar o céu quando eleito. Entre as demasiadas 
opções, veja as que têm condições de fazer reais 
serviços pelo social, dentro dos limites técnicos 
da burocracia legal, a exemplo da responsabili-
dade fiscal, prazos de licitações, planejamento 
orçamentário-financeiro. 
Seja apartidário. Não vote em partidos, mas, sim, 
na pessoa. Veja se o candidato fez algo pelo 
social em sua vida pregressa, policie se é ficha 
limpa, analise o grau de conhecimento intelectual, 
veja se precisa do emprego público para bancar 
sua família, veja quanto dinheiro investiu para 
a candidatura e, por fim, veja os projetos, se 
realmente são em prol de todos ou apenas de 
grupos setorizados ou de seu bel-prazer. 
Se, após investigação pormenorizada, nenhum 
candidato estiver ao agrado do bem público 
ou capacitado a bem representar, vote nulo, 
sem nenhuma dor na consciência, pois avalie a 
meritocracia e não a “mentirocracia”. Na pior das 
hipóteses, o voto tem mais valia para dizer não 
aos muitos ruins do que acesso aos poucos bons. 
No final dos mandatos temos as constatações 
dos níveis democráticos de escolhas inteligentes.
Enfim, faça o voto ético!!! Avante à luta pelas boas 
escolhas. Pelo maior desenvolvimento desse 
direito humano que se traduz no voto, estamos 
tentando ser democráticos. Viva a liberdade 
de pensar e de escolha. Todos temos que ter 
discernimento em escolher pessoas ilibadas 
com projetos possíveis do que partidos políticos 
com promessas surreais. Quem se respeita e 
vai à urna votar sério não precisa depois ir à rua 
protestar o assédio.

Divaldo Ferreira Souto Filho


